
QUEM É 

Indicada pelo PT para 
compor a chapa de Cristo-
vam Buarque como candi-
data a vice-governadora, 
Arlete Sampaio é solteira, 
tem 43 anos, nasceu em 
Itafibá, na Bahia, e morou 
também em Belo Horizon-
te. Chegou a Brasília em 
1971, e se formou em me-
dicina pela UnB em 1977. 
Já com o diploma nas 
mãos, foi expulsa da uni-
versidade com outros 31 
alunos, por causa de sua 
atividade política no meio 
estudantil. É militante do 
PT desde a sua fundação, 
integra a executiva nacio-
nal do partido e é vice-
presidente do diretório 
regional. É coordenadora 
de dermatologia sanitária 
do Departamento de Saú-
de Pública, foi vice-direto-
ra do Hospital Regional da 
Ceilândia e é diretora do 
Sindicato dos Médicos. 
Concorreu ao Senado em 
1986, e foi vice, em 1990, 
na chapa de Carlos Sarai-
va, ficando em segundo 
lugar na disputa pelo Palá-
cio do Buriti. 

Esquerdas lançam Arlete vice de Cristovam 
Os partidos de esquerda deci-

diram ontem à tarde, numa reu-
nião na sede do PC do B, na Asa 
Sul, que a médica petista Arlete 
Sampaio será a candidata a vice-
governadora na chapa de Cristo-
vam Buarque, vaga que estava 
sendo pleiteada também por Os-
waldo Russo (PPS), ex-presidente 
do mera. Ficou definido que o PT 
terá sete candidatos à Câmara dos 
Deputados, ficando cada um dos 
outros cinco partidos da coligação 
com uma vaga. Na quinta-feira, a 
esquerda se encontra novamente 
para discutir a composição da 
chapa que disputará a eleição à 
Câmara Legislativa. O PT quer 
indicar 23 candidatos, mas as ou- • 
tras legendas querem ceder ape-
nas 20 das 36 vagas. 

Arlete Sampaio concorreu ao 
Senado em 1986 e foi vice na cha-
pa de Carlos Saraiva em 1990, fi-
cando em segundo lugar na 'dis 
puta pelo Palácio do Buriti. O ad-
vogado trabalhista Ulisses Riedel, 
do PSB, será o primeiro suplente 
do professor Lauro Campos, can-
didato ao Senado pelo PT. O su-
plente do deputado distrital Car-
los Alberto Torres (PPS) — que 
também concorre ao Senado —
ainda não está definido, mas de-
verá sér .o sindicalista Antônio, 
Carlos Andrade (PT) o -"Toni-
nho". 

Ainda falta o acordo sobre Os 
candidatos a deputado distrital. O 
PT já tem urna relação com 23 
nomes, aprovada no último en-
contro do partido, que começou 
na manhã de sábado e terminou  

às 5h de ontem. Mas o PPS quer 
indicar seis candidatos; o PC elo B 
e o PSB, quatro cada um, e o 
PSTU e o PCB outros dois, ao to-
do. Com  isto seriam preenchidas 
16 das 36 vagas, e o PT precisaria 
cortar de •sua lista mais três pré-
candidatos. 

"Não podemos ser acusados de 
estar agindo com intransigência. 
Nós ja cedemos tudo o que podía-
mos ter cedido", explicou o presi-
dente regional do PT, o deputado 

distrital Geraldo 
Magela. Os pre-
sidentes • dos ou-
tros partidos 
preferiram mini-
mizar o confron-
to. "Estamos 
avançando, e va-
mos formar uma 
coligação vito-
riosa", disse 
Messias de Sou-
sa, do PC do B. 

O PC do B, o 
PPS e o PSB ain-
da não definiram 
seus pré-

candidatos a deputado distrital. O 
do PSTU será Antônio Villem , 
professOr da Fundação Educacio-
nal; e o d0 PCB, Trajano Jardim, 
presidente do partido. 

Da reunião de ontem, partici-
param Os presidentes. do PT, PC 
-do B, PCB (Trajano Jardim, e PSB 
(James Lewis). Pelo PPS, esteve 
presente Carlos Alberto Torres, e 
pelo PSTU, o advogado do parti-
do, Ribamar Araújo que é irmão 
do distrital Gilson Araújo. 

CARLOS MOURA 

Arlete ganhou de Russo na disputa pela indicação como candidata a vice 

"Nós já 
cedemos tudo 
o que 
podíamos 
ter cedido" 
Magela 


